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Com o abjet iva de estudar a vi ab ii idade da produça do 
J:c (I-haseolus via/garis 1....) na reg i'o Norte do Piauí 
conduziu-se 7 no campo experimental do Centro.Nacianal de Pesquisa 
de Agr 1 cul t tira Irr i qada - CNPAI , um exper i ment a sob 1 rr i aço par 
asperso no per N:do de julho a setembro de 1991. 
O solo da rea experimental & arenoso, apresentando 
baixa capacidade de retenço de 
	 jua e nutri entes. Á prcc i p i taçio 
ra&d ia anual da reg 1 o é de 1.300nini, concent racla nos meses dc 
janeiro a junho, com méd ias de umidade relativa do ar de 75% e 
temperatura méci ia anual de 27,00 C. 
Eng9 Agr9, M. Sc., P'squisador da EMORAPA/Centro Nacional de 
Pesquisa de Agricultura Irrigada - CNPAI, Caixa Postal 341, CEP 
64.200-970, Parnafba, P1 
2 	 Agrír., H. Sc., Pesquiaor da EHflRAPA/CNPAI 
Engt AgrL O. Sr., Pesquisadora da EIIRRAPA/Centro Nacional de 
Pesquisa de Arroz e Feijo. 
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PESQUISA EM ANDAMENTO 
O delineamento experimental foi blocos ao acaso com 31 
tratamentos e 4 repetiç&s. 05 tratamentos foram representados 
pelas linhagens Fornecidas pelo Centro Nacional de Pesquisa de 
Arroz e Feijo -. CNPÀF. Por no existir uma testemunha local, 
ut ii i zou-se a cult ivar Carioca que é amplamente cult ivada no 
Brasil. A parcela foi formada por duas fileiras de 4,øm de 
comprimento, espaçadas de 0,5m, colhidas Integralmente. 
O plantio foi manual, colocando-se iS sementes por 
metro linear. No se realizou desbaste. Em funcIaço, foram 
aplicados 20, 120 e 60k9 de N, P205 e 1(20 nas formas de uréia, 
superfosfato simples e cloreto de potássio, respectivamente. Em 
cobertura, aplicarzni-se 30k9 de N/ha divididos em duas 
aplicaç?Ses, aos 15 e aos 30 dias após o plantio 
A irrigaço utilizada foi asperso convencional, com 
aspersores espaçados de 12m x W. O turno de rega foi de dois 
dias, repondo-se a água evapotranspirada nos dias anteriores. 
Fez-se o cflculo das Uminas' d 'çjua evapotransp Iradas ut II Izando-
-se dados de evaporaçio do tanque classe A e dos coeficientes 
de cultivo preconizados pela FAQ, Para o monitoramento da umidade 
cio solo, utilizaram-se três baterias de dois tensi8rnetros de 
merccsrio instalados a 15 e a 45cm de profundidade. As lttminas 
médias de água aplicadas foram medidas em coletores instalados na 
parte central do experimento. A lmina total aplicada durante o 
ciclo da cultura foi de 360,3mm. 
Ouanto ao porte e A adapta;10 daslinhaçjens, fez-se uma 
avaliaçio visual 	 das características fenotípicas durante o 
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perrodo de maturaçto. 
As linhagens mais produtivas, com rendimentos acima da 
testemunha Carioca, apresentaram também boas caracter rst icas de 
porte e adaptaçt'io, destacando_se AN910523, AN910236, AN910546, 
ESÁL580, AN730032 e ESAL589 (Tabela 1). Todas apresentaram 
produtividade acima de 2.500 kg/ha, Valores semelhantes e, em 
algumas variedades, superiores aos obtidos em regi3es 
tradicionalmente produtoras, utilizando-se a mesma tecnologia. 
Á incidgncia de pragas e doenças foi baixa. Foi 
necessrio apenas o controle da cigarrinha (Einoasca kracineri 
Ross & Moore) com uma aplicaç{o de metamidofós 50 CE, na dose de 
1,0 I/ha. 
Os resultados desse experimento Indicam que o feiJo 
(Phaseolus vulgarfs L.) pode ser mais uma opç'o de cult iva para 
os perrmetros irrigados do Norte do Piaui. Contudo, outros 
experimentas devero ser implantados, buscando a ident ificaço de 
cultivares mais produtivas e que apresentem melhores 
caracterrsticas de adaptaç?Ão àS condIçes locais. 
ar4!rx,1Ã i1ll!À;IM1-qsIt•I 
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Tabela 1 
	 Rendimento médio (kg/ha), f1oraço (dias), porte e 
adaptaço de linhagens d o feijo de tipo de gro 
Carioca sob irrigaço por asperso em Parnaíba, P1, 
(04/07 a 16/09/1991). 
Tratamento 	 Rendimento 	 Floraç(o 	 Porte 1 	 Adaptaço2 
Médio 
AN910523 2644 a* 38 6 7 
(4N910236 2619 a 36 8 5 
AN910546 2584 a 37 8 4 
ESALS8Ø 2573 a 36 6 13 
AN730032 2569 a 38 7 7 
ESAL5I39 2512 a 36 4 4 
AN910522 2475 a 37 8 6 
AN512676-0 2464 ah 36 8 
€3 
CARIOCA 2463 ab 38 6 3 
AN910354 2429 ab 36 7 4 
AN9i05l8 2349 ab 36 7 7 
ESAL589 2334 ah 39 4 2 
AN730038 22139 ah 39 7 6 
E3AL579 2274 ah 36 8 8 
AN910530 2190 ab 37 7 8 
ÁN730359 2121 abc 36 8 5 
AN910234 2110 abc 36 8 8 
AN910535 2109 abc 38 5 8 
ÀN721147 2093 abc 40 3 6 
AN910233 2054 abc 38 9 8 
flN730340 2002 abc 36 7 6 
AN910529 1999 abc 38 7 7 
ESAL586 1984 abc 36 6 O 
AN910403 1711 ahc 37 9 6 
AN910408 1675 abc 36 8 8 
E5ÀL583 1651 abc 38 3 6 
AN730342 1550 abc 36 -- 
ÁN910392 1526 abc 38 7 7 
AN511653 1481 abc 41 8 3 
AN21020 1246 bc 30 6 9 
AN710030 1023 c 38 9 5 
As médias seguidas pela mesma letra no diferem entre si pe'o 
teste de t'jkcey aonrvei de SZ de probabilidade. 
Notas correspondentes a uma escala de 1 a 9, onde 1 significa 
ereto e 9, totalmente prostradcf 
2 Notas correspondentes a uma escala de 1 a 9, onde 1 significa 
excelente 	 e 9 muito pobrC, considerando-se: n9 de vagens, 
forma da vagem, n9 de sementes/vagern e tamanho da semente. 

